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 ETAPA I :  Babilônia – 2000 anos A.C

             Os babilônios cerca de 4000 anos atrás, já resolviam problemas referentes á equação do 2º grau, que tratavam da soma e do produto de dois números naturais. Usavam o cálculo aritmético como técnica:

              Exemplo 1: A soma de dois números naturais vale dez e seu produto vinte e quatro. Que números são esses?

10 : 2  = 5

(5) ² = 5 . 5 = 25

25 – 24 = 1

√1 = 1

5 + 1 = 6   ( maior número é 6

10 – 6 = 4 (  menor número é 4

                O produto serve para a verificação do problema 6 . 4 = 24 e 6 + 4 = 10

              Resposta: Os números são 6 e 4.

              Exercício: A soma de dois números é 15. O produto deles é 36. Determine esses números naturais. 
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 ETAPA II :  Gregos  -  300 A.C

            Na época em que os gregos tinham o domínio intelectual sobre todo o mundo (+ 300 anos A.C), os mesmos resolviam alguns tipos de equações do 2º grau, utilizando áreas de figuras geométricas e a fatoração, como mostramos a seguir:

             Exemplo 1: Dada a equação x2 + 6x - 27 = 0

              Esta equação equivale a x2 + 6x = 27, que podemos decompor em:

x2 + 3x + 3x = 27 (I)



              Vamos fazer uma representação gráfica do 1º membro da equação
[image: image3.png]




             Vamos agora completar na representação gráfica um quadrado

[image: image4.png]




                Olhando as duas representações, temos um quadrado de lado x, cuja área é x2 e dois retângulos de lados 3 e x, cuja área é representada por 3x.


              A soma das áreas, portanto, é x2 + 6x, e conforme (I), temos x2 + 6x = 27.


              Observe na figura em que formamos um quadrado de lado x + 3, precisamos acrescentar o quadrado de área 9. Então, a área do quadrado completo é de 27 + 9 = 36. Como o lado deste quadrado mede x + 3podemos afirmar que:

(x + 3)2 = 36, ou seja x+ 3 = 6 (II)
                Resolvendo (II) temos que x = 3, que é uma das raízes da equação dada.

              Verificamos, entretanto, que pelo método geométrico teremos duas desvantagens:

1) não resolve todas as equações do 2º grau
               2) Fornece apenas as raízes positivas das equações.
             Porém sabemos que nem todas as equações do 2º grau representam um trinômio quadrado perfeito. 

             Além dessas equações completas citadas acima, os gregos também resolviam todos os tipos de equações incompletas do 2º grau por fatoração. Exemplos:

            Exemplo1: Determine as raízes da equação [image: image5.png]


, sendo [image: image6.png]


.

Solução:
Inicialmente, colocamos x em evidência:
                 [image: image7.png]x(x-8)=0




   Para o produto ser igual a zero, basta que um dos fatores também o seja. Assim:
                                                [image: image8.png]x=0 ou x-




Obtemos dessa maneira duas raízes que formam o conjunto verdade:


                                                V = (0, 8 (
             Exemplo 2: Determine as raízes da equação [image: image9.png]2% -72=0



, sendo U = IR.

Solução:
                        [image: image10.png]=46  ——  Aequaciotem duas raizes simétricas.




   Obtemos dessa maneira duas raízes que formam o conjunto verdade:
                                               V = (6, -6 (
ETAPA III:  ÁRABES  -  SÉCULOS XI E XII
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              No século XI, um juiz e matemático árabe, chamado Al-Khwarizmi influenciado pelas construções geométricas gregas, estabeleceu um processo matemático para resolução de equações do 2º grau , com a = 1, mesmo que essa equação não representasse inicialmente um trinômio quadrado perfeito.

              Exemplo 1:  x² + 2x – 8 = 0

              Essa equação não pode ser escrita na forma de um trinômio quadrado perfeito, porém se adicionarmos o número 1 e subtrairmos o número 1 dessa equação, ela não se alterará, e se transformará num trinômio quadrado perfeito. Observe:

x² + 2x + 1 - 8  - 1= 0

                                                 (
                               Trinômio quadrado perfeito

(x + 1)² - 9 = 0

                                                       (
Diferença de dois quadrados

( x + 1 + 3 ) . (x + 1 – 3) = 0

(x + 4) . (x – 2) = 0

x + 4 = 0 ( x = -4 ou x – 2 = 0  ( x = 2

             Para que um binômio qualquer do tipo x² + bx  se torne um trinômio quadrado perfeito basta adicionarmos 

( b )²
                                  2

             Observe que x² - 3x – 4 = 0 (a equação do jeito que se apresenta), não representa um trinômio quadrado perfeito; porém se somarmos e subtrairmos ( b )²  ou seja ( 3  )²

                        2                        2

x² - 3x + 9   -  4  - 9  = 0

        4             4

                                       ________

                                              (
                         Trinômio quadrado perfeito

( x – 3 )² - 25  =  0

2 4

                                              __________

Diferença de dois quadrados

( x – 3 + 5 ) . ( x – 3 – 5 )  =  0

        2    2             2    2

( x + 2 ) , ( x – 8 ) = 0

        2             2

( x +1 ) . ( x – 4 ) = 0

x + 1 = 0 ( x = -1  ou  x – 4 =  0 ( x = 4

Conclusão parcial: Dada a expressão x² + bx, para torna-la um trinômio quadrado perfeito basta adicionarmos ( b ) ² 

                                                                              2

              No século XII, um discípulo de Al-Khwarizmi, também juiz e matemático , o hindu Bháskara, aprendendo com o mestre, acaba por supera-lo e descobrir um processo algébrico que serve para resolver qualquer equação do 2º grau, com discriminante maior que zero, mesmo quando o termo a da equação foi diferente de 1.

              Além disso, vale a pena destacar algumas informações sobre Bhaskara e curiosidades sobre as equações do 2º Grau:

(Bhaskara que nasceu na Índia em 1.114 e viveu até cerca de 1.185 foi um dos mais importantes matemáticos do século 12. As duas coleções de seus trabalhos mais conhecidas são Lilavati ( "bela") e Vijaganita ("extração de raízes"), que tratam de aritmética e álgebra respectivamente, e contêm numerosos problemas sobre equações de lineares e quadráticas ( resolvidas também com receiras em prosa ) , prograssões aritméticas e geométricas, radicais, tríadas pitagóricas e outros. 

(Até o fim do século 16 não se usava uma fórmula para obter as raízes de uma equação do 2º grau, simplesmente porque não se representavam por letras os coeficientes de uma equação. Isso só começou a ser feito a partir da François Viéte, matemático francês que viveu de 1540 a 1603 

             Logo, embora não se deva negar a importância e a riqueza da obra de Bhaskara, não é correto atribuir a ele a conhecida fórmula de resolução da equação de 2º grau.
RESOLUÇÃO DE EQUAÇÕES COMPLETAS DO 2º GRAU:
    Para solucionar equações completas do 2º grau utilizaremos a fórmula de Bhaskara.


    A partir da equação [image: image12.png]ax’ +bx+ec =0



, em que a, b, c  [image: image13.png]


  IR e [image: image14.png]


, desenvolveremos passo a passo a dedução da fórmula de Bhaskara (ou fórmula resolutiva).

	1º passo: multiplicaremos ambos os membros por 4a.


[image: image15.png](4a). {ax* + bx+c)=0.(4a)

4a?%? + dabx + da





	2º passo: passar 4ac par o 2º membro.


[image: image16.png]a®x? +dabx = ~dac




	3º passo: adicionar [image: image17.png]


aos dois membros.


[image: image18.png]4a’x? +dabx +b% =b% ~dac
dalx tdabrih,

Trinémio quadrado perfeito




	4º passo: fatorar o 1º elemento.


[image: image19.png](2ax+b)}




	5º passo: extrair a raiz quadrada dois membros.


[image: image20.png]Jax+6f = £ofb7 - dac
b —dac

Qax +b





	6º passo: passar b para o 2º membro.


[image: image21.png]Qax = ~b++Jb* ~dac




	7º passo: dividir os dois membros por [image: image22.png]2a la=0]



.


[image: image23.png]2ax _ —btfb? -dac
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   Assim, encontramos a fórmula resolutiva da equação do 2º grau:
	[image: image24.png]oo ZbEAl —dac
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          Denominamos discriminante o radical b2 - 4ac que é representado pela letra grega [image: image25.png]


(delta).
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           Podemos agora escrever deste modo a fórmula de Bhaskara:
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            De acordo com o discriminante, temos três casos a considerar
	 [image: image28.png]


 
	 Duas raízes reais e diferentes
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	 Duas raízes reais e iguais
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	 Nenhuma raiz real


                  Este trabalho foi manuscrito pela Profª Silvia. O Profº Luzenário, digitou, ilustrou e formatou o texto, inclusive modificando alguns exemplos e incluindo algumas informações históricas acerca de  Bhaskara.
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